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    Prefácio




    No início do século XX, Jacques Dalcroze estabelece o princípio básico da natureza fisiológica do ritmo musical e, inspirado pela relação fundamental música–movimento, cria seu método de rítmica, propondo o uso do corpo como “instrumento musical”. Tendo por base a audição, inclui a representação corporal correspondente de todo e qualquer acontecimento sonoro (seja este de caráter rítmico, melódico, harmônico ou formal), refinando o gesto e tornando-o preciso, flexível e expressivo. Mas o corpo é o canal, o meio, e por intermédio dele o objetivo a ser alcançado é a mobilização interna do indivíduo, a conquista do seu espaço interior e a sua compreensão da música.




    Por meio desse processo, os aspectos cognitivo e afetivo desenvolvem-se lado a lado, fazendo com que as ideias de Dalcroze coincidam hoje com as modernas teorias de aprendizagem de Bruner e outros psicólogos.




    Para E. Willems, a essência do ritmo reside no movimento e a sua origem está na imaginação motora. Willems insiste com veemência na necessidade de despertar na criança seu “instinto rítmico”, a fonte de toda a vida rítmica interior que se contrapõe ao ritmo cerebral, de natureza mecânica. Elabora a teoria dos três níveis da percepção musical: o sensorial, o afetivo e o mental. Acrescenta ao ritmo, além da duração e da intensidade, o elemento plástico, com frequência esquecido. Estabelece os diferentes impulsos, de natureza qualitativa, que caracterizam as métricas binária (caráter pendular), ternária (rotativo) e quaternária (narrativo). A vivência corporal intensa dos elementos do ritmo (pulso, apoio, divisão binária e ternária e o esquema rítmico da canção ou “ritmo real”) prepara o aluno para a fase posterior e a tomada de consciência, momento determinante no processo de aprendizagem.




    C. Orff incorporou ao seu trabalho didático a exploração tímbrica e percussiva do corpo, o ritmo da linguagem com suas sutilezas de inflexão aliado à poderosa carga rítmica extraída de material folclórico.




    Todas essas contribuições valiosas se somam ao trabalho de inúmeros outros pedagogos, inclusive no campo da sutil e complexa rítmica moderna e contemporânea, com sua aperiodicidade, sua assimetria, seus valores agregados, seus valores diminuídos e suas séries rítmicas.




    Os princípios anteriormente apresentados, inquestionáveis e universais, já amplamente difundidos por cursos e vasta bibliografia, deveriam nortear as bases de qualquer trabalho pedagógico musical dirigido a crianças ou adultos. Lamentavelmente, constatamos com frequência sua ausência em nossas salas de aula, embora um bom número de pedagogos conscientes e atualizados os aplique desde a primeira infância até os cursos de graduação.




    No Brasil, o material bibliográfico existente em relação ao ensino da rítmica contemporânea é muito escasso e o material estrangeiro é de difícil acesso.




    Por isso, recebemos com entusiasmo o lançamento de mais um livro de Gramani, cujo excelente trabalho já se firmou no nosso meio musical. Possuidor de madura experiência pedagógica, o autor vem, desde a década de 1970, desenvolvendo uma proposta inovadora no campo da pedagogia rítmica, destinada a estudantes e instrumentistas em geral e recomendada também a percussionistas, professores, regentes e compositores.




    Acreditamos que a sua contribuição mais avançada e original está no tratamento dado à “dissociação rítmica”, como ele denomina. Propõe ampliar o universo rítmico do aluno por meio da independência de movimentos gerada por uma concepção interna de vários planos rítmicos superpostos e inter-relacionados sem estabelecer dependência métrica, devendo cada plano conservar suas características qualitativas e seus impulsos próprios (sua “personalidade”, segundo Gramani).




    Trata-se de uma proposta desafiante, mas envolvente e prazerosa para quem dela souber extrair todo o potencial pretendido pelo autor.
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